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APRESENTAÇÃO VOL. 1

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, foram reunidos 
26 artigos que apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação 
de políticas públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão 
dos sujeitos com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir 
da inclusão, por exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos 
“superdotados”. 

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

Entregamos ao leitor o Volume 1 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 2

A CONSTITUIÇÃO DO ESPAÇO E A EDUCAÇÃO: 
ANÁLISE INSTITUCIONAL A PARTIR DA 

ARQUITETURA DE UMA ESCOLA PÚBLICA

Paulo Emílio Gomes Nobre 
Faculdade de Ciências e Tecnologia de

 Viçosa – UNIVIÇOSA, Graduando em Psicologia
Viçosa – Minas Gerais

Adriano de Souza Alves
Faculdade de Ciências e Tecnologia 

de Viçosa – UNIVIÇOSA, Docente do curso de 
Psicologia

Viçosa – Minas Gerais 

RESUMO: Percebe-se que a organização escola, 
através do processo “ensino- aprendizagem” 
conduz os agentes a uma alienação do “não-
saber”, de não conhecer quais são as condições 
reais em que se está ensinando. Trata-se do 
que se costuma chamar de alienação através 
da ideologia. Há um doutrinamento que 
acontece por parte da classe dominante que 
transmite uma definição de mundo, uma noção 
do processo de aprendizagem, de objetivos de 
vida, dos valores e do sentido da existência 
destes agentes. Existem muitas formas de 
doutrinação e este trabalho tem como objetivo 
mostrar como a arquitetura de uma organização 
tem uma grande influência no processo de 
institucionalização dos agentes que ali operam, 
de manutenção e imposição de uma ideologia 
dominante. Na organização em questão as 
questões que ficaram mais evidentes a partir 
da sua estrutura física são relacionados à 

falta de planejamento, espaço, privacidade, 
convivência, dificuldade na comunicação e 
articulação, reforço de posições hierárquicas e 
de autoridade e desconsideração com o corpo 
discente.
PALAVRAS–CHAVE: alienação, ensino, 
estrutura, ideologia, instituição 

SPACE’S CONSTITUTION AND EDUCATION: 
INSTITUTIONAL ANALYSIS FROM A PUBLIC 

SCHOOL’S ARCHITECTURE

ABSTRACT: It is noticeable that the school 
organization, through the “teaching-learning” 
process, leads its agents to an alienation of 
“non-knowing”, becoming them unaware of 
what reality is being taught. This is what is 
commonly called alienation through ideology. 
There is an indoctrination that occurs on part of 
the ruling class that conveys a definition of the 
environment, a notion of the learning process, 
life goals, values   and sense of existence of these 
agents. There are many forms of indoctrination. 
This work aims to show how the architecture 
of an organization has a great influence in the 
process of institutionalization of the agents that 
operate there, of maintenance and imposition 
of a dominant ideology. In the organization in 
question the issues that became more evident 
from their physical structure’s analysis are 
related to lack of planning, space, privacy, 
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coexistence, difficulty in communication and articulation, reinforcement of hierarchical 
positions and authority and disregard of the student body.
KEYWORDS: alienation, ideology, institution, structure, teaching 

INTRODUÇÃO

A proposta deste trabalho é mostrar como a arquitetura de uma organização 
exerce influência no processo de institucionalização dos agentes que ali operam. 
A estrutura vai impondo de maneira sutil, porém não menos eficiente e atroz, as 
limitações e as orientações colocadas pelo poder instituído. Juntamente com o 
discurso, é através dos planos, arestas, conformações e disposições, que a ideologia 
se faz presente e se coloca frente aos instituintes, gerando conflitos, não só a nível 
do saber, mas (principalmente) ao nível do não-saber, que são velados e geram os 
sintomas na instituição. Esse trabalho se justifica, pois, através dele é possível notar 
como a estrutura física de uma organização diz por ela mesma qual é o “espírito da 
casa”.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada uma análise institucional a partir das observações de campo feitas 
no estágio em uma escola da rede pública de ensino no município de Viçosa/MG. Os 
dados coletados foram então tratados sob a luz do movimento institucionalista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Baremblitt (2002), análise institucional não é um saber que tenta dar 
conta de todos os desconhecimentos, desvendando assim os laços do tecido social, 
mas se trata, de fato, de uma investigação permanente, sempre lacunar e circunscrita 
de como o não-saber e a negatividade operam em cada cultura. 

Trazendo essa maneira de pensar para a realidade da instituição educação, 
percebe-se que a organização escola, através do processo “ensino-aprendizagem” 
conduz os agentes uma alienação do “não-saber”, de não conhecer quais são as 
condições reais em que está ensinando. Trata-se do que, no materialismo Marxista, 
costuma-se chamar de alienação através da ideologia. Há um doutrinamento que 
acontece por parte da classe dominante que transmitem uma definição de mundo, 
uma noção do processo de aprendizagem, de objetivos de vida, dos valores e do 
sentido da existência destes agentes, em que os dominados, na posição de não saber, 
devem aceitar passivamente tudo que é oferecido.

Segundo Barus-Michel (2004), numa análise institucional, a unidade, abstrata e 
consensual, deve ser exposta. A formulação de questionamentos e hipóteses só se 
dão após se ter situado a instituição em pauta. A arquitetura revela o estabelecimento 
do poder e da ideologia. Há uma distribuição e atribuição de lugares a funções e 
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pessoas que revelam hierarquia de valores.
Pois bem, a organização em questão é uma escola municipal. Está sediada em 

um bairro residencial já nos limites urbanos do município, apesar de não se tratar 
de uma zona periférica, na acepção socioeconômico da palavra. A sede é composta 
de dois edifícios: uma casa e uma segunda estrutura anexada. O edifício principal é 
composto de três níveis, construída recostada em um aclive, de maneira que o acesso 
se dá pelo andar superior (situado ao nível da rua). O andar inferior, o anexo e o pátio 
(atrás do anexo) estão abaixo.

A fachada é gradeada e a porta permanece trancada durante maior parte do 
tempo. No andar superior do edifício principal estão três salas: a secretaria, a sala de 
informática e a sala de café/diretoria. Interessante notar que esta última exerce duas 
funções, no mínimo, conflitantes, sendo que a mesa de café, reunião e socialização 
de professores e funcionários e a área de trabalho das diretoras é “dividido” por um 
armário. A sala de informática é equipada com aproximadamente 20 computadores e 
é usada principalmente para palestras e reuniões, apesar de não haver estrutura para 
tais práticas. Descendo a rampa ao nível imediatamente inferior, encontram-se três 
salas de aula. Mais abaixo, após descer um lance de escadas estão uma sala de aula, 
banheiros e cozinha. Entre esses espaços encontra-se uma mesa em que os alunos 
fazem as refeições. Anexo ao edifício principal, no nível inferior, encontra-se outra 
edificação que possui duas salas e um espaço para armazenamento de materiais. 
Ao fundo desta estrutura há um pátio cimentado frequentado em horário de recreio e 
educação física. As salas são equipadas com carteiras e cadeiras ergonômicas e em 
bom estado de conservação. 

A estrutura revela alguns pontos interessantes da organização. O primeiro, e 
mais evidente, é de que não se trata de um edifício planejado e dimensionado para 
a prática escolar. Não fosse pela placa anunciativa instalada na fachada, um cidadão 
desavisado passaria sem perceber que estava ali uma escola. É possível que a 
semelhança da escola com uma casa faça com que a comunidade escolar como um 
todo (principalmente os alunos) apresente dificuldades em discriminar contingências 
aplicáveis a comportamentos em casa e na escola. Deriva também deste fato a 
observação de que não há muitos espaços que permitam momentos de privacidade no 
ambiente. Principalmente na sala do café/diretoria. É na sala do café que professores 
e funcionários socializam, discutem, articulam e refletem questões acerca do ambiente 
escolar, muitas vezes em relação à própria administração, mas no caso em questão 
essa atividade é restringida, pois o ambiente é contíguo à diretoria. A mesma lógica se 
aplica inversamente, pois assuntos de cunho administrativo são tratados de maneira 
que todos que estão na sala do café possam presenciar. Não há uma sala específica 
para reuniões, o que influencia na falta de comunicação e articulação na organização. 
A mesa de refeições dos alunos não é grande o suficiente para comportar todos eles 
no momento do recreio. Muitos comem enquanto andam ou comem sentados em 
bancos espalhados na área. A escada de acesso ao nível inferior é estreita para o fluxo 
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de pessoas verificado. Enfim, falta espaço para socializar, reunir, discutir e até para 
comer. A alocação da diretoria/sala do café e secretaria no topo da estrutura física diz 
muito da hierarquia e acessibilidade da organização.

Convenciona-se chamar de pátio a área ao fundo da escola, mas trata-se de uma 
área recentemente (e meramente) cimentada. Não possui brinquedos, demarcações 
(pinturas de quadras), cobertura e nem delimitação com terreno baldio ao fundo da 
escola. A desconsideração com o corpo discente é escancarada. As carteiras ficam 
dispostas à maneira clássica: enfileiradas e direcionadas para a posição do professor, 
deixando claro quem é a autoridade e a fonte de saber dentro da organização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de verificar o esforço demostrado pelos agentes da organização em 
implementar um processo de ensino louvável ao corpo discente, ocorre que muitas 
vezes essas práticas esbarram em questões estruturais. Estas impõem um contexto 
de carência (de espaço, liberdade e consideração), autoridade e vigilância. Muitas 
das manifestações dos agentes podem ser compreendidas como sintomas do conflito: 
agitação, fadiga etc. Uma intervenção institucional no sentido de desatar esses “nós” 
estruturais se configura como uma alternativa para benefício dos agentes e melhor 
funcionamento da organização.
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